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1. INTRODUÇÃO

Pequenas empresas têm uma importância perceptível para economia do Brasil, tanto pelo fato da receita que é movimentada quanto pela quantidade de empregos que é gerada por essas (ÉSTHER; PAÇO-CUNHA; SANÁBIO, 2006). O número de micro e pequenas empresas vêm crescendo cada vez mais no Brasil, em 2014 foram somados 9 milhões de negócios, que totalizavam mais que metade de todos os empregos formais. Ainda, as micro e pequenas empresas geraram cerca de 27% do PIB brasileiro em 2011 (SEBRAE, 2014). Abaixo (quadro 1) mostra-se o crescimento em porcentagem da participação das micro e pequenas no PIB ao longo dos anos apresentados.
Quadro 1: Porcentagem de participação no PIB das micro 
e pequenas empresas.
	Ano
	Porcentagem de participação no PIB

	1985
	21%

	2001
	23%

	2011
	27%



     Fonte: adaptado pela autora com base no SEBRAE (2014)
Percebe-se que, devido à participação do PIB brasileiro em 27%, é muito importante que as micro e pequenas empresas sejam bem sucedidas para poder gerar mais riquezas para o país. Para que essas dêem certo têm que seguir diversos passos, mas, fundamentalmente, têm que ser bem geridas. É de extrema importância que o gestor da organização seja presente e motive aqueles que trabalham com ele ou para ele. 

Entretanto, entre os principais fatores que levam o fracasso dessas, um deles é a falta de gerenciamento. Muitos deixam a empresa nas mãos de terceiros acreditando que o negócio é capaz de ser administrado por outros, quando na verdade, os “outros” acabam por levar seu negócio ao fechamento. O não acompanhamento da rotina da empresa por parte do proprietário pode ser danoso para essa.


Um exemplo de pequenas empresas são as escolas de idiomas, que geralmente se encaixam como pequeno porte. Atualmente, falar outro idioma, principalmente o inglês, não é mais um luxo e sim uma necessidade. Devido ao baixo nível de ensino de idiomas ensinados em escolas regulares, o número de escolas de línguas é alto.
Todavia, apesar da necessidade da língua estrangeira na vida profissional e pessoal da sociedade, pôde-se notar uma queda constante no número de alunos da escola de inglês estudada por diversos motivos nos últimos anos. Um deles foi a entrada do curso de inglês gratuito oferecido na Universidade Federal de Lavras, chamado “Inglês sem fronteiras”. Tal curso o aluno faz as inscrições on-line e pode também ter aulas presenciais na Universidade. 
Outro motivo é a falta de organização vinda por parte dos proprietários em sua companhia. A ausência dos mesmos dentro da empresa foi um fato crucial para decadência da escola.
O presente relatório de refere ao estágio realizado em uma pequena empresa, caracterizada como escola de idiomas, a qual por motivos de privacidade e a pedido do proprietário, o nome não será exposto. Por isso, toda vez que o estabelecimento for citado, ele terá o nome fictício XYZ.
Diante disso, este trabalho tem como objetivo apresentar as atividades desenvolvidas na escola de idiomas XYZ de Lavras-MG, durante o período de estágio. Estas foram: conhecer todos os critérios e finanças na escola para poder tomar a decisão entre manter ou não a escola aberta. Se fosse fechar, analisar o passo a passo do que ser feito. Caso mantenha a escola aberta, tomar decisões se deve ou não alterar a localização da escola e como mantê-la aberta.
2. OBJETIVO
2.1 Objetivo geral do estágio

O objetivo geral  foi de identificar o motivo que levou o alvo do estágio a uma queda constante de perda de alunos e um endividamento progressivo por parte do proprietário e, assim, auxiliar o dono a tomar uma decisão em relação ao que fazer. 

2.2 Objetivos específicos do estágio
· Conhecimento do ambiente de trabalho;
· Conhecimento dos recursos utilizados pela empresa;

· Conhecer todas as variáveis para qualquer tipo de decisão;

· Auxiliar uma proposta para decisão.
3. DESENVOLVIMENTO
3.1 Descrição do local de estágio

A atividade de Estágio foi realizada em uma empresa de ensino de idiomas da região de Lavras - MG, que atua nesse ramo desde 2001 e que hoje tem 15 anos. Na sua primeira década de existência a escola atuou com um nome próprio criado pelo dono, na qual o nome era consolidado no mercado local. Mas em 2011 ingressou em uma rede de escolas de ensino de idiomas com a finalidade de ter mais suporte e qualidade nas suas atividades, podendo ser elas, jurídica, comercial, financeira e, principalmente, a pedagógica. Essa rede conta com quase 100 unidades de ensino espalhadas por mais de 14 Estados brasileiros. 

A escola XYZ de Lavras é parceira de uma grande franquia, que atua com base em valores educacionais sólidos e que alia o que há de mais atual em termos de ensino de línguas. Os materiais usados pela escola são da Oxford. A Universidade de Oxford é a mais antiga universidade de um país de língua inglesa em atividade no mundo. A Oxford University Press é um departamento desta Universidade, dando suporte aos seus objetivos relativos à pesquisa, ao desenvolvimento do conhecimento e à educação.

Hoje, a concorrência entre escolas de inglês é muito grande e não se restringe apenas as grandes franquias. Muitas escolas surgiram, outras franquias, com novos conceitos inseridos no mercado. Além de novas franquias, o governo disponibilizou inglês de graça aos alunos da Universidade Federal que se encontra na cidade, o que desfalcou a entrada de novos alunos. Soma-se a essa concorrência o poder de decisão do cliente, que tem em mãos o poder de decisão de pesquisa e decisão. Novas estratégias de marketing são elaboradas com o crescimento da tecnologia e a velocidade da informação. 

A unidade XYZ de Lavras contava com um grupo de 15 profissionais de excelência no ensino de línguas, que traziam suas experiências internacionais para seus alunos no ensino de quatro idiomas: inglês, espanhol, francês e alemão. Além dos professores, a escola tinha como colaboradoras três secretárias que atuavam na recepção dos alunos, vendas e matrículas, organização do ambiente escolar e demais atividades operacionais, e uma funcionária, que no caso é a esposa do proprietário, que se dedicava a vender os cursos de idiomas oferecidos e a firmar parcerias com escolas, empresas e organizações. Na área administrativa e financeira a Escola possuía um funcionário. Os proprietários, que são um casal, atuavam em todas as áreas da escola como forma de acompanharem todos os processos dela e tomada de decisões.

A rede de ensino na qual a Escola está inserida tem sede em São Paulo-SP e é uma organização que dá suporte às escolas de idiomas filiadas. O parceiro tem flexibilidade para trabalhar, porque não tem imposições de compra de material didático e também liberdade de criação publicitária, apesar da rede oferecer diversos materiais. É a unidade quem define a quantidade, de acordo com suas necessidades. A rede XYZ está ligada a uma grande Universidade britânica, Oxford, que fornece o material didático e a metodologia de ensino para as escolas da rede, sendo essa a única obrigatoriedade a ser seguida pelas escolas, além da marca. A sede conta com um departamento de serviços educacionais e de relacionamento com os parceiros, conta assessoria de imprensa, comunicação e marketing. Tudo isso pode ser acessado via portal XYZ, o qual cada parceiro tem um login e senha que dão acesso a inúmeros materiais, tanto pedagógico quanto comercial.
A rede fornecia apenas material didático de inglês e espanhol, caso outro idioma venha ser oferecido em alguma escola do grupo, ela tem total liberdade para escolher o material didático e metodologia a serem usados. Sendo assim, os cursos de alemão e francês, citados anteriormente, são uma particularidade da escola em estudo, tendo sido um diferencial em relação às demais escolas da rede logo que trocou seu nome.
Para todo o controle administrativo, a empresa usava o software NASSOFT, que engloba desde as matrículas e controle de alunos até os demonstrativos financeiros e DRE’s, o que facilita nos registros e análise de dados.

A maior parte dos alunos eram estudantes universitários e estudantes do ensino médio/fundamental que estão em busca de aprender um novo idioma com o intuito de terem um diferencial competitivo no mercado de trabalho e/ou realizarem programas de intercâmbio estudantil no exterior. Além deles, a escola era capacitada para dar aulas a crianças a partir dos 3 anos de idade.

Havia sete salas de aula dentro do ambiente educacional, sendo que uma era exclusiva para o uso de crianças. 

A escola era composta pela Diretoria Geral da Escola de Idiomas, Diretor Administrativo e Financeiro, secretárias e professores. A Diretoria Geral da Escola de Idiomas era  composta, respectivamente, pelo seu proprietário e sua esposa, na qual as maiores decisões vêm deles.

O Diretor Administrativo e Financeiro concentrava as responsabilidades de processamento de informações de alunos, compras de material didático, material de escritório, cozinha e limpeza, controle de recebimentos de parcelas e pagamentos de contas e de funcionários. O Diretor ainda realizava atividades operacionais como serviços bancários e contábeis, além de orientar as secretárias e vendedoras quanto ao tratamento de alunos referente à parte burocrática da escola como: normas contratuais, procedimentos na matrícula e rematrícula, pagamento de parcelas e cobrança de devedores. 

As secretárias davam todo o suporte aos alunos e aos professores para que eles possam ter o melhor rendimento possível, realizam a limpeza e a preparação dos coffee breaks, preparam as salas de aulas, esclarecem dúvidas, faziam a matrícula receptiva de alunos, atendimento ao público em geral e manutenção da qualidade empresarial.

Os professores tinham seus horários de trabalho anotados dentro de um livro de ponto de trabalho manual. Era imprescindível que os docentes da língua estrangeira assinassem o livro após toda aula dada. Era através desse controle que o financeiro poderia calcular o salário de cada professor que trabalhasse na unidade de ensino.

3.2 Atividades realizadas

O estágio foi realizado entre os meses de outubro e dezembro de 2015, totalizando uma carga horária de 360 horas a qual foi desenvolvida durante 12 semanas, com 30 horas de trabalhos semanais.

Quando se deu início no estágio, percebeu-se que seria um desafio conseguir atingir o objetivo almejado. O motivo era simples e, ao mesmo tempo muito complexo: havia uma grande resistência da parte do proprietário em seguir os conselhos dados e de cumprir com seus compromissos dentro da empresa. 

A empresa XYZ não tinha sua missão, visão e valores designados, apesar do proprietário ter em mente e agir de forma na qual essas faziam total sentido a empresa quando foram escritas. Essas foram escritas junto ao dono da escola durante o período de estágio. 
Missão
Oferecer o ensino de idiomas em Lavras e região utilizando métodos e tecnologias de excelência, com qualidade intencional, proporcionando aos alunos crescimento pessoal e profissional de forma responsável e inovadora.
Visão
Ter o melhor e mais completo processo pedagógico de Lavras e fazer a diferença na vida das pessoas por meio da educação e do aprendizado da língua inglesa.
Valores
Nós acreditamos que a educação muda à vida para melhor. Idoneidade nas relações com nossos alunos, colaboradores e parceiros; Flexibilidade para atender a todos de maneira satisfatória e igualitária. Trabalhar com valores pedagógicos sólidos (disciplina, alegria, satisfação, capacitação, conhecimento, motivação); Responsabilidade com nossa sociedade e nossas pessoas.
Na primeira semana de estágio houve o conhecimento da situação da empresa. A escola de inglês, que tem 15 anos de idade, teve muitos altos e baixos durante sua vida. Em uma primeira reunião, houve o conhecimento de que o proprietário estava em dúvida de qual decisão tomar: manter a escola aberta ou não. As variáveis para sua decisão eram complexas:

- Encontrar comprador para a escola, trocar o proprietário;

-Trocar de endereço;

-Fechamento total da escola.

Primeiramente, o número de alunos estava em uma queda constante. O motivo identificado que gerou a queda era de que o proprietário estava tendo um comportamento ausente em seu estabelecimento e, também a entrada de concorrentes. Era perceptível que os empreendedores estavam preocupados com a situação que estava se tornando cada vez pior. Contudo, ao invés de tentar reerguer a escola, eles estavam preocupados com seu segundo empreendimento.
  A consequência da queda constante de alunos fez com que o proprietário se endividasse de forma progressiva. A cada mês que se passava, o dono do local se encontrava em uma dívida cada vez maior, uma vez que a escola estava dando mais gastos do que o valor que recebia. Ou seja, um prejuízo acumulado. 

Sendo assim, realizou-se um levantamento dos gastos da empresa para poder ter uma base de como resolver o problema e de quais estratégias deveriam ser tomadas para a tentativa de reerguer a escola. A seguir, o quadro mostra os custos que tiveram que ser repensados.
      Quadro 3: Valores das contas antes da mudança de endereço

	Variável
	Valor

	Aluguel
	R$4000

	Água
	R$150

	Luz
	R$250

	Internet
	R$150

	Secretárias
	R$1800 (R$600 cada)

	Financeiro
	R$1000


            Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados levantados durante o    estágio.

Ao se colocar no papel os valores, o proprietário junto a mim e a responsável pelo financeiro, chegamos a conclusão que a escola teria três saídas: a venda da mesma, a mudança de estabelecimento ou o fechamento. 

Tendo em vista que o proprietário preferia vender a escola, achou-se um comprador. O motivo relatado pelos proprietários por decidir a venda  é que eles estavam cansados do estabelecimento.Em uma conversa foi-se dito pelos proprietários que a escola parecia tirar todas as suas energias e como já há algum tempo não estava rendendo a eles, pareciam estar “pagando para trabalhar”. Mas, na minha opinião, apesar do estabelecimento estar desgastando-os, eles não estavam presentes e nem tentavam contornar a situação.

O comprador era um antigo professor da escola, e pelo fato de já conhecer o âmbito educacional e saber como as coisas funcionavam, optou por comprá-la. Fez-se um acordo de que o comprador poderia frequentar a escola durante um período para tomar sua decisão definitiva. Então o mesmo passou a ter novas ideias de como reformular a empresa. Entretanto, após o período acordado, o comprador decidiu que não iria ficar com a empresa, pois depois de ter o conhecimento total do local e perceber que a venda estava sendo feita porque a escola estava dando constantes prejuízos. 

Então, sobraram duas alternativas, uma vez que havia emergência em resolver o problema: fechar a escola ou trocar de estabelecimento. O fechamento total levaria o dono a ter que quebrar contrato com diversos alunos, uma vez que haviam feito a compra de cursos de um ano e o semestre estava acabando, ainda restando 6 meses de contrato. 

Em consequência de não ter nenhuma outra alternativa, a escola se mudou para outro endereço. Com a mudança para outro endereço, a escola iria economizar em diversos quesitos e, principalmente com o aluguel.
3.3 Processo de mudança

Com a decisão tomada pelos proprietários em trocar o endereço da escola, o primeiro passo feito foi visitarmos imobiliárias. Os critérios formados para a escola do novo endereço eram:

-Localização próxima a escola antiga: fez-se necessário manter a decisão de que a nova unidade da escola teria que ser próximo a antiga. Muitos alunos não tinham carro ou se locomoviam com transporte público. Ou seja, se mudasse para um lugar longe, muitos alunos iriam ser prejudicados;
-Tamanho: havia necessidade de se ter 3 salas de aula e secretaria;
-Preço: o valor estimado a se pagar seria o mínimo possível até R$2000.

Então, após visitarmos imobiliárias foi-se encontrado o local que parecia ser mais indicado. Eram duas salas, em um prédio comercial em frente a antiga escola. Uma das salas se localizava no térreo e a outra no segundo andar. A primeira seria dividida em duas, uma sala de aula e a secretaria. A segunda foi dividida em duas também, mas mantiveram somente salas de aula. 
3.4 Mudança de endereço

Feita a decisão em mudar de endereço e para onde se iria, diversos passos tiveram que ser tomados. O primeiro passo foi de avisar o proprietário da casa que costumava ser a sede da escola de que iria devolvê-la.


Ao se devolver uma casa alugada ao seu proprietário, há a necessidade de entregá-la da forma como foi alugada. Mas, o empreendedor dono da escola tinha feito muitas alterações ao logo dos 15 anos. Ele fez um investimento alto na escola, até mesmo chegou a pegar empréstimo no banco para poder reformar o sótão da casa e transformá-lo em salas de aula.


Então se fez o acordo de que já que o proprietário fez o investimento que valorizou o imóvel, ele estaria imune a ter que fazer as reformas e pinturas exigidas pela imobiliária.  

O segundo passo foi em levantar todos os documentos necessários para poder efetuar o aluguel das salas comerciais. Para isso, houve a necessidade de efetuar visitas ao cartório e também a imobiliária.


Apesar do proprietário estar concordando com a troca de endereço, ele teve muita resistência em ajudar a procurar imóveis e auxiliar com a parte burocrática. Isso atrasou o processo de deslocamento da escola e também acarretou a ele pagar uma porcentagem maior do aluguel da antiga escola até se instalar na nova.

Uma vez que as salas estavam com o contrato pronto, começou-se o processo de mudança. A primeira etapa da mudança foi a criação de um inventário de tudo que a escola tinha, separado por cômodos. Tendo em vista que a escola tinha 7 salas de aula, uma sala de reuniões, secretaria, sala de espera/TV, cozinha e banheiro, o inventário foi grande e complexo. A necessidade do inventário se deu pois a escola, que tinha 11 cômodos, iria se reduzir a 4 cômodos. Ou seja, muito dos móveis, eletrônicos e utensílios iriam ter que ser escolhidos e o restante descartado, vendido ou doado.

Abaixo (quadro 4) serão mostrados exemplares do inventário feito.

     Quadro 4: Inventário da sala 1. 



	SALA 1

	UTENSÍLIO
	QUANTIDADE

	TV 32’’
	1

	Carteira
	8

	Cortina Simples
	1

	Apagador
	1

	Caneta de lousa
	3

	Cadeira
	1

	Mesa
	1

	Computador
	1

	Ventilador portátil
	1


    Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados levantados durante o estágio.

        Quadro 5: Inventário da secretaria.

	SECRETARIA

	UTENSÍLIO
	QUANTIDADE

	Mesa
	2

	Computador Desktop
	1

	Sofá
	3

	Cadeira
	3

	Impressora
	2

	Gaveteiro
	1

	Cortina persiana
	2

	Ventilador portátil
	1

	Grampeador
	1

	Tesoura
	2

	Porta-caneta
	1

	Lixo
	1

	Caixa organizadora
	1

	Caneta
	5


       Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados levantados durante o estágio.

Após a criação dos inventários, junto aos proprietários, foi feita a escolha dos móveis/utensílios e eletrônicos que seriam levados a nova unidade da escola. Os critérios utilizados para a seleção foram levar os objetos melhores conservados, mais novos e também que seja útil, uma vez que o espaço seria limitado.
Durante um final de semana foi feita a mudança com o auxílio de professores, proprietários e secretárias. Com muito êxito, a nova escola foi estruturada, entretanto, a antiga escola ainda tinha muito que ser organizada.


A antiga escola ficou quase uma semana para poder concluir o processo de organização, tinham muitas coisas a serem organizadas e muitas coisas que teriam que ser vendidas. Cômodo por cômodo foi sendo esvaziado, até que tudo foi colocado em duas salas, sendo essas a antiga secretaria e sala de espera. 

As secretárias, nesse ponto, fizeram um desabafo e disseram que estava sendo muito difícil organizar tudo com pouca ajuda. Os proprietários, por sua vez, disseram sentir um bloqueio para arrumar a antiga escola pois ali foi onde eles construíram uma grande história.

Para conseguir arrecadar dinheiro e se livrar dos objetos que não seriam reaproveitados, foi feita uma “tarde para venda” para vender tudo que não seria mais necessário. Os preços eram acessíveis e muitas coisas foram vendidas. Entretanto ainda sobraram algumas coisas que foram levadas para a casa de um conhecido do proprietário.
3.5 Reorganização da empresa

Com a mudança para o novo endereço, diversas tarefas tiveram que ser feitas. A primeira, e mais importante, foi avisar aluno por aluno, via telefone/facebook que o endereço antigo havia sido substituído por outro. A maioria dos alunos já estavam cientes de que isso iria ocorrer, entretanto, pelo fato de não ter uma data certa, a melhor escolha foi avisá-los novamente. Também, por segurança, optou-se por realizar ligações.

Foi feita também uma faixa, de 50cm por 1,5m, e colocada na porta da escola antecedente. Na faixa continham informações comunicando a troca de endereço e para onde havia mudado, com a direção completa para que não houvesse confusão.

Houve a necessidade de ligar para a companhia de telefone e internet solicitando a troca da instalação. O processo foi um tanto quanto burocrático e lento, mas teve êxito dentro de alguns dias. Por isso, nos primeiros dias na nova unidade, não se pode receber pagamentos via cartão de crédito e não se havia internet. 
3.6 Novo endereço 

A nova unidade da escola passou a ser 100% dirigida pelo proprietário. No dia 30 de novembro de 2015, todas as funcionárias foram dispensadas e teve o acerto final com elas. Com exceção do curso de francês que haviam contratos anuais, ou seja, que foram feitos no segundo semestre de 2015 até o segundo semestre de 2016, as aulas de inglês e alemão passaram a ser ministradas pelo proprietário, assim não necessitando mais de professores, tirando o de francês, que ele não tem domínio da língua.


Com a redução do número de alunos, o dono da escola devolveu a sala do térreo e manteve somente a sala do segundo andar. Além disso, deixou de fazer parte da franquia e passou a ser uma escola independente.

Muitos alunos não entenderam a situação da escola e, por isso, se sentiram inseguros em continuar. Para eles a situação da escola se encontrava instável e, por isso, muitos preferiram sair da instituição.


Também, em uma última reunião, o proprietário pediu uma reunião para discutirmos possíveis preços para aulas particulares e também me questionou alguns pontos, tal como a ideia de criar aulas  de inglês voltada para uma área específico. Ele parecia estar angustiado e sem saber qual caminho seguir. Não se via um objetivo claro, ele estava perdido entre suas ideias e possíveis opções. 
4. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

4.1 Administração em pequenas empresas
Empresa de pequeno porte, no Brasil, é conceituada com base no faturamento anual. Há uma diferença entre o tratamento de empresas de pequeno porte e micro porte. Isto é, se a empresa tiver uma receita bruta anual igual ou inferior a R$360.000,00, ela se encaixa como micro empresa. Caso seja maior que R$360.000,00 até R$3.600.000,00, é designada como empresa de pequeno porte (SEBRAE, 2016).
De acordo com Ésther, Paço-Cunha e Sanábio (2006), conceituar o que é uma pequena empresa não é uma tarefa simples mesmo havendo legislações que as definam. Apesar das legislações levarem em conta apenas o critério quantitativo de faturamento bruto anual da companhia, o SEBRAE enquanto isso as classifica o tamanho pelo número de funcionários contratados.
Longenecker, Moore, Petty e Palich (2013) afirmam já terem feito um empenho para encontrar um significado único de empresas de pequeno porte utilizando critérios como número de empregados, faturamento bruto e valor dos ativos. Entretanto não há uma resolução globalmente adotada. Assim, os autores citados acima dão atenção especial para características como  empresas que são financiadas por um ou poucos indivíduos, que as execuções da companhia sejam geograficamente localizadas, se comparadas a outras firmas maiores do mesmo ramo, essa seja menor e se o número de empregados da empresa seja menor que 100.

Empresas são criadas por empreendedores e empreendedores por si podem ter diversas definições. Empreendedorismo vem da palavra inglesa entrepreneurship, que é definido como criação de empresas, geração do auto-emprego, empreendedorismo organizacional, comunitário e formulações de políticas para o mesmo setor. Empreendedores podem ser classificados pela sua predisposição a inovar e assumir riscos (TEODORO; OLIVEIRA, 2006). 
Por sua vez, empreendedores têm que possuir algumas características para possivelmente obter sucesso. Alguns comportamentos, assim como comprometimento e determinação, liderança, obsessão por oportunidades, tolerância a riscos, criatividade e motivação são comportamentos essenciais e desejados para criação de um negócio (LONGENECKER et al., 2013).
Maximiniano (2011) também define o perfil empreendedor. Esse diz que há uma grande importância do empreendedor ter disposição para assumir riscos, ser otimista, ter independência, criatividade e capacidade de implementação.
Schell (1995) afirma: “A maioria dos empregados quer produzir. Cabe ao empresário oferecer-lhes as ferramentas adequadas e um ambiente amistoso. Treinamento + Orientação + Feedback prático = Melhor Desempenho. Sempre.”. Sendo assim, compreende-se que há uma necessidade da presença de um líder, seja ele proprietário ou não da organização. Funcionários são geridos e a gestão é a base do sucesso.

Há diversos fatores que contribuem com o desenvolvimento das pequenas empresas, tal como políticas públicas, que podem ajudar com a diminuição de tributos e desregulamentação, a terceirização, que é a criação de pequenas empresas que fazem tarefas que antes eram feitas dentro das grandes empresas e especialização flexível, que substitui a produção em massa e as divide para pequenas empresas (MOTTA, 2000).


Ainda de acordo com Motta (2000), há diversas vantagens de ser uma pequena empresa, tal como a flexibilidade para poder atender as demandas que o mercado exige, ela tem uma estrutura menos complexa por ter um porte menor e um número menor de funcionários, elas estão mais próximas dos clientes e costumam ter um mercado com serviços especializados.
Entre as desvantagens, pode-se dizer da quantidade de fechamento de pequenas empresas e, ainda, os fechamentos costumam ser mais rápidos do que nas grandes empresas e muitas vezes o número dessas superam o número de nascimento. Os fatores de insucesso podem ser por conta da baixa escolaridade do proprietário, falta de capital, falta de apoio profissional, etc. (MOTTA, 2000).

4.2 Administração em empresa familiar
 Longenecker et al.(2013, p.82) definiu que empresa familiar  é “uma empresa na qual dois ou mais membros de uma mesma família são proprietários ou a operam em conjunto ou por sucessão.” 

Em outro momento Longenecher, Moore e Petty (1997, p.135), definiram como “envolvimento dos membros da família em uma empresa em funcionamento”. 

Para Bernhoeft (1989, p.35): 
“Uma empresa familiar é aquela que tem sua origem e sua história vinculadas a uma família; ou ainda, aquela que mantém membros da família na administração dos negócios.”

Quando se trata da direção de uma empresa familiar, 
tem que se ter um cuidado extra ao se tratar das relações afetivas dentro do âmbito organizacional. É evidente que dentro desse tipo de companhia, muitas vezes os cargos não são bem definidos, uma vez que os membros familiares fazem parte e a dirigem. A falta do comprometimento dos proprietários pode levar a firma a uma situação de ausência dos controles financeiros, na qual pode atingir negativamente o estabelecimento e até levá-lo ao fechamento (SEBRAE, 2014).

Dentro desse mesmo raciocínio, toda organização familiar é constituída por uma empresa e uma família. Empresa e família são basicamente distintas. Os objetivos de uma corporação são a sobrevivência e o lucro. Os objetivos de uma família são de desenvolver cada um de seus integrantes e gerar uma adequação e recompensas semelhantes para cada membro. Assim, cada membro da família pode ter uma dedicação e ideias diferentes, o que pode obscurecer o processo administrativo e gerar conflitos (LONGENECKER et al., 2013).
Certos negócios familiares têm o seu grupo de gerenciamento composto por mulher-marido. Suas funções podem ser diferenciadas de acordo com o seu grau de escolaridade, formação e experiência. Algumas vezes, o homem é o gerente e a mulher trabalha em outro setor. Outras vezes, essa situação pode ser invertida, o homem trabalha como secretário e a mulher como gerente-diretora. A vantagem de uma empresa ser direcionada por um casal é a abertura entre eles e a liberdade de ideias. Para outros, isso pode ser um problema que pode afetar a vida da corporação (LONGENECKER et al., 1997).

A competição entre familiares dentro da empresa pode ser outro gargalo a ser enfrentado. A dúvida é: o que vem na frente, a organização familiar ou empresarial? Na teoria, dizem que a família vem na frente. Na prática, o comportamento pode ser diferente. Um exemplo prático disso é um pai ausente pois trabalha mais do que fica em casa. Ou seja, sua ausência é devido colocar seu trabalho na frente (LONGENECKER et al., 2013). 
Ainda assim, a característica do ambiente humano dentro da empresa resulta no comportamento dos membros da equipe no trabalho, assim como o ponto do assunto relacionado a sua participação nos momentos decisórios de uma empresa. Aborda também pontos relevantes das políticas e práticas da administração da equipe de trabalho, bem como liderança, motivação e comprometimento (ÉSTHER; MELO, 2006).

A figura a seguir, com base nas informações de Longenecker, et al. (2013), mostra as vantagens de uma empresa familiar.
Figura 1: Vantagens da empresa familiar
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4.3 Dificuldades na gestão de pequenas empresas

Uma pesquisa feita entre os anos de 2008 e 2009 pelo SEBRAE, mostrou as condições de mortalidade para os primeiros anos de uma empresa. A seguir, de acordo com os resultados gerados, será mostrado um quadro, a qual uma mostra o motivo que levou o proprietário a fechar sua empresa de acordo com o SEBRAE (2010).
Quadro 2: Motivos mais comuns de fechamento de empresas brasileiras.
	Motivos
	Empresas Extintas (%)

	Falta de clientes
	18,0

	Falta de capital
	10,0

	Problemas de planejamento/administração
	10,0

	Perda do cliente único
	9,0

	Problemas com sócios
	8,0

	Encontrou outra atividade
	8,0

	Custos elevados
	7,0

	Problemas particulares
	7,0

	Falta de lucro
	7,0

	Outros
	15,0


Fonte: Modificado pela autora com base nos dados do SEBRAE, 2010.


Outra dificuldade encontrada em pequenas empresas é de se reunir e formar uma equipe. Schell (1995, p.35) diz isso com clareza:

“Rótulos e apelidos não formam equipes. As pessoas formam equipes. E estruturas e diretrizes não fomentam equipes. As culturas fomentam equipes. O empresário contrata seus empregados e estabelece a cultura O empresário cria a sua equipe. Assim como as pessoas, as equipes devem ser responsáveis por suas ações. Bem como suas inações.”
Ainda, outra dificuldade encontrada por Schell (1995, p.41) é:
“Na busca de superprofissionais, não se esqueça: o próprio líder de uma equipe de superprofissionais dever ser um superprofissional. Caso contrário, ele tem duas alternativas. Melhorar ou cair fora.  A longo prazo, vence a equipe que tiver o maior número de superprofissionais.”
Como citado acima, mostra-se o poder que um líder tem sobre sua equipe e o quanto ele pode a incentivar ou a desmotivar. 

Outro ponto importante são as barreiras à pequena empresa. No Brasil, atualmente, as pequenas empresas têm três tipos de barreiras: estrutura de mercado, economia de escala e legislação. No que diz as estruturas de mercado são a competição pura, monopólio, oligopólio e concorrência monopolística. A economia de escala tira a competitividade da pequena empresa. Por último, a legislação (MARTINS, 2006).
Algumas fraquezas comuns são notadas em pequenas empresas. A pequena empresa, quando tem uma administração fraca, fica extremamente vulnerável. A falta de eficiência administrativa está presente constantemente nas pequenas empresas. Algumas trabalham com a luta da sobrevivência, sendo até mesmo marginais ou não-lucrativas (LONGENECKER; MOORE; PETTY, 1997).
5. DISCUSSÃO E ANÁLISE
Tendo em vista todo assunto abordado no referencial teórico e a descrição do estágio realizado, aqui será feita uma discussão e análise comparando os dados teóricos com a prática vivenciada.
Schell (1995) cita que quando um empresário busca superprofessionais, ele mesmo tem que ser um, uma vez que ele quem é o líder da equipe. Caso ele não seja um, ele tem duas opções “melhorar ou cair fora”. Sendo assim, pode-se correlacionar esse tema a realidade da escola. O proprietário pode fazer a procura mais profunda de um excelente funcionário, mas, como ele não um exemplo chave para seu negócio, ele acaba por “cair fora”. Ou seja, há a decadência/fechamento da empresa. E, assim, resta a seleção natural dos estabelecimentos, os bem geridos têm maior chances de sucesso do que os mal geridos.
Longenecker, at al.(2013), dizem que empreendedores têm que ter algumas características básicas para atingir o sucesso. Algumas delas são comprometimento, liderança, determinação e motivação. Percebeu-se que, os proprietários, ao longo do tempo, perderam essas características. A questão é, será que eles já as tiveram efetivamente ou se as tiveram, porque se perdeu com o tempo?

Ao estudar a história dos proprietários e da formação da escola, teve-se o conhecimento de que o proprietário, que também é professor de inglês, apenas aprendeu a língua para poder ensiná-la e ter um segundo emprego para incrementar seu salário. Com o tempo, ele deixou de ser contratado e passou a ser professor particular. Assim pensou “por que não expandir mais?”. Ou seja, a escola foi uma consequência, não eram os planos que ele queria, mas foi o que aconteceu. 

Sendo assim, a empresa acabou acontecendo sem nenhum planejamento estratégico, não foi feito nenhum tipo de plano ou projeto de crescimento. Ela, com o tempo, ia só acontecendo, deixando as coisas fluírem e tentando resolver os gargalos com o tempo. Pode-se então responder a questão feita dois parágrafos acima, os proprietários tiveram apenas uma motivação temporária e, depois, as perdeu. Elas foram perdidas pois os proprietários não têm condições de gerenciar seus negócios pela falta de organização e compromisso. 
Longenecker, et al. (2013) afirmam que o empreendedorismo gera algumas recompensas, assim como ganhar dinheiro, gerar lucro, ser seu próprio chefe, ter independência, fugir de uma situação desagradável e ter liberdade. Pode-se dizer que os donos da escola de inglês optaram a abrir a escola pelos motivos que os autores citam. Percebe-se que eles queriam ter as vantagens, mas se viram exaustos com as obrigações com o longo prazo. 

Alonso, Evangelista, Junior, Mazini e Soares (2012) dizem que pequena empresa normalmente é um espelho da personalidade do proprietário, suas características e comportamentos irão aparecer na firma por ele gerida. Ou seja, fica claro que a personalidade desorganizada dos proprietários se refletiu na escola.
Outro fato percebido foi que, Longenecker, et al. (2013) citaram algumas vantagens da empresa familiar. Percebe-se que o que os autores dizem como vantagem, os proprietários da escola não se caracterizavam no perfil.  Havia ausência de motivação por parte dos donos, eles não tinham foco nem para curto prazo e havia falta de comunicação entre os membros.

Schell (1995) diz: “A maioria dos empregados quer produzir. Cabe ao empresário oferecer-lhes as ferramentas adequadas e um ambiente amistoso. Treinamento + Orientação + Feedback prático = Melhor Desempenho. Sempre.”. Ou seja, com a falta de participação dos donos, faltavam treinamentos, orientação e não tinha um Feedback prático.
Ainda, de acordo com Degen (2009, p.30):

A coisa mais difícil é o candidato empreendedor saber o que quer realizar em sua vida. São poucos que conseguem focar um objetivo e investir toda sua energia na realização desse objetivo. A maioria não tem um objetivo bem definido. Como não sabem aonde querem chegar, também não sabem escolher o caminho que devem seguir para ter um negócio. São aqueles que hoje estão encantados com um negócio e amanhã, com outro. Por não saber o que querem, não aprofundam seu conhecimento e nenhuma área, o que os deixa inseguros, sem saber escolher o que é mais conveniente para eles. Em consequência disso, não vêem como montar seu negócio e estão eternamente frustrados por não conseguirem.

Ou seja, é de extrema importância que o empreendedor saiba o que está fazendo e para onde ele quer chegar. Ter os objetivos traçados, motivação e liderança são aspectos imprescindíveis. 
5.1 Falta de participação dos proprietários

Um dos critérios que deixou a mudança de endereço lenta foi a falta de organização por parte dos proprietários. Pelo fato de ser um casal que dirigia a escola, principalmente o proprietário, às vezes haviam conflitos de decisões que atrapalhavam o andamento das atividades. 

Além disso, os proprietários dão total liberdade para que todos os funcionários tenham poder para suas escolhas e algumas vezes isso não é o ideal para o local. Essa liberdade era um tanto quanto prejudicial para a escola. Os proprietários acabavam por estarem ausentes e desconheciam alguns do problemas que estavam ocorrendo. Muitas vezes marcavam-se reuniões e somente os funcionários participavam, o que prejudicava o funcionamento da escola.
Outro ponto muito importante era que muitos tópicos eram decididos ao se fazer reuniões e poucas vezes eles eram cumpridos.
Os proprietários também são donos de um segundo empreendimento e, aparentemente, deixaram a escola de lado nos seus dois últimos anos de funcionamento. Antes, o dono tinha total preocupação em adquirir novos alunos, depois, ele tinha total preocupação com seu novo negócio. 
Com frequência, ao realizar- reuniões, o proprietário tinha o hábito de utilizar redes sociais durante a conversa, às vezes interrompendo o assunto abordado ou procrastinando até chegar-se ao ponto que deveria. Muitas vezes o tempo era curto para poder conversar sobre coisas sérias e esses tópicos acabavam sem que fossem resolvidos. Para mais, outro motivo de interrupção nas reuniões da escola, era em resolver os assuntos de sua outra empresa, mudando os tópicos abordados previamente e deixando os para depois.
Além disso, os proprietários não tinham compromisso com o estabelecimento, isto é, tinham reuniões constantes com a mudança de endereço e, as decisões feitas poucas vezes eram realizadas. Por exemplo, comprou-se um caderno para anotações de tudo que tinha que ser feito em cada setor. O caderno foi usado apenas uma vez e depois foi largado de lado.

Após fazer reuniões com as secretárias e financeiro, todas as funcionárias reclamaram da ausência do proprietário, da falta de compromisso e responsabilidade. Apesar de o proprietário ser uma excelente pessoa, diziam estar extremamente insatisfeitas e desmotivadas. Também, clamaram que haviam mudanças de tarefas repentinas, o proprietário pedia para que elas deixassem o que estavam fazendo para escola e auxiliassem-no com atividades da outra empresa.  

O financeiro reclamou que tentou, por diversas vezes, fazer reuniões e mostrar toda a situação da escola. A escola tem muitos inadimplentes e o proprietário não faz nada para mudar a situação. Aparentemente ele tem um bloqueio em realizar atividades administrativas e assim deixa por conta dos funcionários a realização de tudo.
Houve um fato, relatado pela funcionária do setor financeiro, de que o proprietário fez o uso de um cheque da empresa, de alto valor, sem a avisar. Quando a mesma abriu o internet banking da conta corrente da escola, tomou um susto. Ela pensou que quem tivesse feito algum erro nas transações e que tivesse gerado algum débito na conta fosse ela, pois a conta estava com alto valor negativo. Porém, ao contatar o proprietário, ficou sabendo que ele quem tinha feito o uso do cheque. Sendo assim, percebe-se a falta de comunicação entre as partes na companhia.
Ademais, após a aquisição do novo empreendimento feito pelo proprietário, a escola ficou “abandonada” na forma administrativa do proprietário. O mesmo acreditou que ela fosse caminhar bem sozinha, mas com sua ausência e motivação em procurar novos alunos, a escola decaiu e caminhou para o fracasso.
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após 12 semanas de trabalho e uma intensa vivência na empresa XYZ, pode-se chegar a conclusão a respeito do motivo que levou a escola a seu encolhimento total. Ficou claro que a falta de participação vinda dos proprietários foi o motivo que levou o fechamento da antiga escola e o encolhimento da atual. 

O proprietário utilizou da tática de mudança de nome do estabelecimento em 2011, como forma de tentar alavancar o número de alunos em sua escola, uma vez que estava começando a sentir uma diminuição na quantidade de pessoas que aprendiam outra língua em seu negócio. Aconteceu que, com a mudança de nome, a situação continuou a piorar. 

Ademais, os proprietários não relacionaram a mudança de nome da escola à queda de quantidade de alunos. Constatou-se que eles estavam cientes do número de concorrentes e também não estavam se mobilizando de forma eficaz para atrair mais alunos. Isto é, antigamente o proprietário fazia propagandas de sua escola com muita frequência nas faculdades e escolas presentes na cidade, tentando ao máximo conquistar novos alunos dentro do segmento desejado, mas ao adquirir um novo empreendimento, acabou deixando a escola em segundo plano.

O proprietário aparentemente não conseguiu acompanhar o crescimento de concorrentes e acabou se perdendo entre seus objetivos. Era explícito que ele não estava presente no dia-a-dia de seu negócio, assim o deixando lesado com o tempo.
Após analisar diversos autores, vários deles diziam do tamanho da importância da presença de um líder no âmbito organizacional. Comparando-a com um organismo vivo, todas as partes eram para estar conectadas, o que não ocorria pela falta de comunicação. E, logo a cabeça do negócio não estava funcionando como deveria.
Conscientes de tudo que estava ocorrendo, os proprietários se viam cada vez menos motivados para tentar recuperar a empresa. Houve até mesmo a tentativa de vender o estabelecimento como forme de se ver “livre do problema”. 
Nota-se que quando uma pessoa não tem o perfil empreendedor, ela tem que tentar adquirir conhecimentos para poder gerir a sua companhia. Mesmo quando a pessoa tem conhecimentos, ela também tem que ter motivação e disposição para poder colocá-lo para cima e conseguir conquistar o máximo.

Outro ponto a ser colocado, é que a falta de um objetivo na empresa faz com que ela fique sem saber onde chegar e quais caminhos traçar. Ao alugar duas salas no centro comercial, o proprietário não fez o planejamento de que possivelmente precisaria de somente uma em um futuro próximo e nem tentou negociar com o dono do imóvel. Sendo assim, ao desocupar a sala com menos de dois meses a utilizando, teve que pagar uma multa, que, no caso foi negociada e reduzida.

Ou seja, os proprietários precisam essencialmente se organizar e traçar um planejamento para seu lugar. Caso eles não se vejam capazes de fazer um plano de negócios para seu estabelecimento, eles podem recorrer a assessorias ou contratarem um consultor administrativo para estudar o caso e os dirigir para um caminho possível.

Ainda, se os proprietários não tiverem condições de pagar alguém para lhes ajudar, há diversos recursos online que podem os ajudar. Um exemplo excelente de auxilio é o SEBRAE. Outro exemplo, que não via internet, é o pedido de ajuda para Universidades e institutos de pesquisa.

Em suma, este trabalho pode concluir essencialmente a necessidade de um líder gerindo o grupo de trabalho. Um grupo sem um líder, se torna um grupo sem objetivo ou perspectivas.
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Fonte: Adaptado pela autora com base em Longenecker et al, 2013.








